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D E . . . '
Q u e  dizia M oysés a P h ara ó ? :  

—  « E m q u an lo  as m oscas occu -  
pam o Kfjypto, farei uma m ara­
vilha co n stan te  em favor do 
meu povo, e é : que ond e elle 
estiver  n ão  h a v e rá  moscas : 
estabelecerei assim a d istin cção  
entre o meu povo e o teu.»

Portanto, fóra com as m oscas 
110 P ovo  de Deus, fóra com as 
g az e tas  maléficas no povo chris- 
tão. E se a lgu em  pensa que tal 
a b ste n çã o  é m uito  dura de roer 
e nos vem a co n se lh a r  contem ­
p lações com  a imprensa m á , já  
D eus se encarregou da resp o sta :  
ponam  d w isio m m  —  quem quer 
esta 8Cisão sou E u  L o g o  : se não 
d ev em o s de separar  o que D eus 
uniu, tam bem  tam pouco h a v e ­
m os de unir o que Deus separou.

Não pode, portanto, o  v e rd a ­
d eiro  catholico  nem a ss ig n ar  o 
mau periodico, nem compral-o 
avulso, nem acceita l-o  sequer, 
por g ratu ito  que seja.

Mas. não ha excepções ? Para 
os hom ens obrigados a certas 
lun cções publicas, ou investidos 
de uma parte qualquer  do go­
verno da s o c ie d a d e ,—  sim.

P orqu e, emfim, por onde me­
lhor haviam elles de receber 
noticia autentica d a9 b lasphe-  
mias, paradoxos, insanias, ch o -  
carrices, ign orancias  e indeeen 
cias que essas fo lhas impingem 
todos os d ias a um povo inteiro 
para educar lhe o e s p ir i to ?  E 
quem  melhor os poderia c o n ­
v e n c e r  da urgên cia  de en ergicos 
rem edios para d ebellar  a p ra­
ga ?......

C o m tu d o, a in da aquelles m es­
mos a quem  geralm ente  são 
lic itas essas leituras, não deixa 
de c la m a r a  p ru d ê n cia :  Cautela.
«Quem pêz toca, de pêz se m a n ­
cha.* Com taes m oscas toda a 
precaução é pouca.

Porém, não h averá  pelo menos 
certa c lasse  de periodicos m e ­
recedores de mais indulgência  
da parte de ura ch ristão  ?

*  *
A n tes  de responder permitta- 

se-uos e s b o ç ar  0 retrato d ’uma 
m osca, verd adeira  especialidade 
de nosso tempo.

E ssa  mosca freqüenta a egreja 
e  a opera ; vôa facil da n avé  ao 
tou cad or  ;de m an hã bebe na pia 
dos tem plos onde se arranjara 
bellos casamento*., e á  noite 
participa dos m ais finos so rve te s  
dos bailes aristocratas ; o ;a  vae 
pousar na mitra dos bisp os 
cu jos  pensam entos revela  e c u ja  
biographia narrâ  a seu modo, 
ora n o s h o m b r o s  das dan çarinas 
cu jas  gra ça s  adm ira  ou desde­
nha e cuja  fam a levan ta  ou 
derriba.

Mosca a um tem po c o n s e r v a ­
dora e sediciosa, religiosa e 
fuud ib u laria ,  piedosa e l ibertina, 
d esejando na ap p areu cia  c o n ­
ten tar  a todos, m as em realidade 
8ervindo-9e com im pudencia, 
em b o ra  com seu geito, de todos 
e de tudo para botar figura. E  é

talvez para periodicos d ’esta 
laia que se pede in d u lg ên cia?..

P o is  bem : um verdadeiro  
c h ristão  não pode lei os. E eis 
0 porquê : Q u an d o  num  licor de 
exceltente  perfum e cai m oribun 
da um a m osca, não é verdade 
com o diz a  E scrip tu ra ,  que o 
deita a perder ? E* o nosso caro 

*

Em  tal casta  de periodicos, 
os m au s artigos, se m e ad os por 
tolice ou m anha, entre os a r ­
tigos correctos, d am n if ic a -09 
neutraliza-lhes o bom cffeito 
natural.

T o m b am  a q u ella s  m oscas mor 
tife ras n a  intelligcncia  e coração 
do leitor indiscreto.

E sse  christão tinha noções 
e x à C t a s  sobre  as verdades da 
fé, sobre a S a n ta  Egreja e nas 
relações d ’ella com a sociedade 
civil ,  sobre  os caracteres do 
verdadeiro patriotismo, sob os 
princípios dos direitos das gen 
tes, sobre... E  essas verdades 
eram como perfum es q u e  lhe 
vin ham  da aim a e q u e  elle por 
palavras e acções, ao perto 
ao longe, ia espalhando.

Mas d eu -se  ti. leitura dos 
taes periodicos ; e eis que dentro  
em pouco fra q u e a- ln e  a fé, 
empa na se-Ibe o en ten d im en to, 
e m b o ta -se - lh e  a consciência , 
endurece-lhe o coração, afroux** 
se-llie a v irtude e até  a prob i­
dade essen cial  se lhe  raingúa.

Era o homem  d cs  princípios: 
e eii-o que pouco a pouco se 
vai tran sform an d o, e agora  já 
é o homem  dos interesses, das 
im pressões, das conciliações , 
d as transigen cias, e só neste 
sentido é q u e  irá  exercendo o 
seu influxo d ’ora avante  110 seio 
da fam ília  e da sociedade. Quan­
tos espíritos que desse modo se 
enfezaram  por esse jorn a lism o  
c s t e r i l !

X
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MOTAS LllilíllU S
Pobres cabeças !

Lem os n ’uro jo rn a l :
«O Congresso do L iv re  P e n sa ­

m en to , celebrado u ltim am en te  em 
B uenos A ires e a q u e  fo iain  p re ­
sen tes 114 d ign íssim os senhores, 
de liberou  recom m endar 0 d ivorcio, 
a separação da E g re ja  do E stad o , 
0 ensino leigo, regulam en tação  do 
reg im en pen itenc iário  para  m eno­
res , a fiscalisação da conduc ta  dos 
religiosos nos conventos e fóra del- 
les, etc.»

e accrescen ta  á  laia de com m entario:
«E 0 que  es tá  nas en tre linh as  

das reso luçõ ís  do C ongresso: a
iram oralidc.de o assassina to , o su i­
cídio, a  revolução, o regim en da 
dinam ite , o roubo, a  ty ,ranoia po ­
lítica , etc . etc.»
0  que é notável e tem su a  graça 

é que tão consp icuas cabeças, como 
são as  dos liv res-pensad ores de todos 
o s  tem pos, a pensar tão liberrim a- 
m ente, sem  cabresto  de q u a lq u e r es- 
pecie, cheguem  sem pre ás m esm as 
conclusões 1

N ão valia a pena cançarem  os p re ­
ciosíssim os miolos (se è que os teem j 
a  pensarem  ("se é que pensam  rlgu - 
ma coisa,) o que ]à esU  pensado !

V a l e n d o  por um livro
«Thom az Je ffe rson , q u e  foi oJ3J 

p residen te  dos E stad o s  U n idos, es 
creveu  os seus dez m andum eutos 
q ue_ lhe  serv iram  de norm a d u ran te  
toda a  .sua—vida.

1 .0— N ão deixes p a ra  am anhã o 
que pod eres fazer hoje.

2 .0— Não peças 0 auxilio  de ou­
trem  no que poderes fazer só.

3 . 0— Não com pres objectos iuu- 
te is  sob p re tex to  de que  são ba­
ra to s .

4 . 0—N ão s^jas vaidoso, nem o rg u ­
lhoso, poid o orguliio e a  vaidade 
custam  mu;s do que a  íom e e a 
sêde.

ò.o--Não te arrependas nunca de 
ter comido pouco.

6 .0—N ão d ispendas 0 teu  d in h e i­
ro  an tes  de  0 teres  ganho.

7 .0 — P ra tic a  de boa von tade to ­
dos os actos e nunca te  cansarás.

8 .0—N ão ten has apprehousões, 
pois não sabem os o que 0 fu tu ro  
nos reserva.

A s desgraças que m ais tem em os 
são em gera l as que não se rea li­
zam.

9 .0—C onsidera todas as cousas 
sob um ponto de v ista  favoravel.

lU.o Q uando es tiv eres  c o n tra ­
riado, con ta  a té  dez t»ntes de p ro ­
fe rir  qu a lq u e r p a lav ra  : co n tarás 
a té  cem se estiveres encolerizado»

A  bom  entendedor...
D iz a  «Croix» :

«Sabe-se bem como 0 C entro 
C atholico allem ào, do qual d e p en ­
de o R eich stag . tem  conseguido 
com hab il energ ia  fazer c a p itu la r  
os inim igo? d a  E g reja . T oda vez 
que a  A llem anha p r te is a  dos vo­
tos do C entro  n as questões de in ­
teresse nacicnal, concede-os elle 
mas em troca de algum a lib e rd a ­
de nova p ara  os catholicos.

A inda agora, fiel á tu a  tac tica  
votou o C entro  0 augm ento  de  fo r­
ças defensivas, que  o Im p e ra d o r 
reclam ou, m as obteve a  vo lta  dos 
J& suitas, (revogação das leis que  
os p ro h ib ia  n a  A llem anha).»
C laro como agua c r is ta lin a .

Congresso eucharitico  
de 1914

«A com m issão p erraam en te  dos 
congressos in te rnacion aes eucharis- 
ticos, depois de co n su lta r os car- 
deaes írancéses, de term inou  que  0 
congresso a rea liza r em 1914, e 
que será  0 X X V .0, te rá  logar em 
L ourdes,

E is  um a notic ia  feliz p a ra  a 
ch ris tau d ad e  do  occidento europeu.

E ’ a segunda vez que 0 con ­
g resso  in te rnacion al eu ch aris tico  

ab re  as suas ?essões em L ourdes. 
A  p rim eira  foi em 1899. Os le i­
to res da ‘'O rd e m 11 estim arão  co­
n hecer a se rie  in teg ra l d ’essas m a­
n ifestações relig iosas, cu ja  im po r­
tân c ia  tem  vindo n ’uiu crescendo 
in cessan te  desde 0 m odesto co n­
g resso  de L ille  a té  aos im ponentes 
e trium ph aes  de M ad iid  e d e V ien - 
na. F o ram  : I  em L ille  (1881), I I  
em A v ignon  (1 8 8 2 /  I I I  em L iége 
(1883), IV  em E rib o u rg  (1885,), 
V  em T oulouse (886), V I  em P a ­
ris  (1888), V II  em A n v ers  (1890,) 
V I I I  9m Je ru sa lem  (1893 , I X  em 
R eim s, 1894; X  em P aray-le-M o- 
nial, 1897; X I  em fíru x e lla s, 1898; 
X I I  em L ourdes, 1899; X I I I  em 
A n gers, 1701; X / V  em N am ur, 
1902; X V  em A ngoulêm e, 1904; 
X V I  em  R om a, 1905 ; X V I I  em 
T o u rn a i, 190G ; X V II I  em M etz, 
1907; X I X  em L ondres, 190 6;X X  
em  Colonia, 1909; *X XI em M on­
trea l, 19 1 0 ; X X I I  em M adrid , 
1911; X X I I I  em V ienn a, 1912, 
X X IV  era M alta , 1913.

P a ra  0 congresso in te rnacion al 
eu charis tico  de 1914, em L ourdes. 
parece  e s ta r  designado  0 mez de 
s e te m b r).»
L à  irem os, se D eus qu izer.
O B razil porque não se resolve ?

P a r a  rir
O pa trão  p a ra  um creado m uito  

preguiçoso que não se reso lv ia  a  
sa ir  da  cama:

—  L ev au ta -te , hom em , que jà  ó 
ta rd e . •

— Ali ! nesse caso quero  a lm oçar /
— A iuda A cedo.
— E n tão  deixo-m e es ta r.

O m edico ao clien te  :
— D eixe ver a  lingua.
O clien te  põe a  lin gu a  de  fora.
O medico:
— T em  ap p e tite  ?
— N ão senhor.
— H um  ! fez o m edico. Máo sym - 

ptoma.
— T alvez não se ja  doutor; re sp o n ­

deu 0 doente. A in d a  não ha  um a 
hora q u e  alm ocei.

pa ra  a  «Federação», continua
aberta a  subscripção.

Transporte 656S000
João P ra d o (transporte 

da m a china ) . 13$500
Roberto L u i  10$000
Antonio Titaneiro 4$000

Somma 683$500

0  reino dos céos  
e 0 reino das râs

P A R A  A  N O S S A  M A C H IN A

Continuam  a  affluir os dona­
tivos para a  nossa m achina e 
como fa lia  a in d a  bastante p a ra  
seu integral pagamento e do novo 
typo que fom os forçados a  comprar

II
Segundo 0 promettido no pas­

sado artigo, temos que demonstrar 
r hoje que o protestantismo não só 

não encam inha os homens para 
o céo, mas nem é verdadeiro 
reino ; d'onde se segue que não 
só não é 0 reino dos céos, mas 
é  0 reino das rãs.

O protestantismo não en cam i­
n ha os homens para 0 céo, pela 
razão muito simples, porque os 
en cam inhá para o in fe rn o ; e são 
os proprios protestantes que se 
en carregam  de demonstrar este 
assumpto.

M iguel G o n çalves  Torres, no 
seu l ivro  intitulado —  A  E gre ja  
Rom ana á  barra  do E van gelh o  e 
da Historia —  livro  tão apreciado 
pelos protestantes e pelo novo 
P atr iarch a  da E g re ja  Brazileira, 
assegura-nos na pagin a 72 que 
—  as doutrinas de Lulhero e de 
Calvino são tão verdadeiras, como 
a s dos Prophetas, as dos Aposto- 
los e as de Jesus Christo.

Mas Luthero e C alv in o  ensi­
nando que as bôas obras são inú­
teis. antes prejudiciaes á  salvação, 
impellem evidentemente os ho­
mens a  toda a  sorte de peccados.

Ora só o peccado é que abre 
as portas do inferno.

L ogo é innegavel que 0 protes­
tantismo não encam inha os ho­
mens para  0 céo, porque os en­
cam inha para 0 in fe rn o ; e  por­
tanto não pode gloriar-se de ser 
o reino dos céos.

Nem tampouco pode gloriar-se 
de ser verdadeiro reino.

N ’um reino propriamente dito, 
embora espiritual, isto é, tendente 
a  um fim espiritual, constando 
de homens, necessariamente deve 
h a v e r  uma auctoridade v is iv e l  e 
pessoal á  qual todos obedeçam, 
sob pena de ser, não um reino, 
mas lyn a  Babylonia.
- Ora no protestantismo não ha 
ta l  auctoridade, nem tal obediên­
cia.

Logo 0 protestantismo não pode 
gloriar-se de ser verdadeiro reino.

Os protestantes apertados por 
este argumento que se mette pelos 
olhos, dizem que elles tambem 
obedecem a  um a auctoridade es­
tabelecida por N. S. Jesus Christo, 
que é a  auctoridade da Bíblia.

Mas excluindo elles a  auctori­
dade pessoal da Egreja , tambem 
e principalm ente instituída por N. 
S. Jesus Christo, não fazem outra 
cousa com semelhante resposta, 
sinão demònstrar que a  E greja  
protestante longe de ser 0 reino 
dos céos, é o reino das rãs.

U m a v e z  as rãs, assim conta 
Esopo, pediram a Júpiter um rei, 
parecendo-lhes cousa muito feia 
andarem  m ettid asn o  charco sem 
g o  rerno.err. conclusão.

Júpiter houve por bem dar-lhes 
por seu rei um páo.

Mas ao cahir-lhes dos céos esse 
rei, embora manso e pacifico, fez 
tal arruido, que 0 povo rã  se 
escondeu nas agoas lamacentas, 
entre juncos e  canniços, sem ousar 
longos tempos v e r  a  ca ra  do que 
entendiam ser um novo Golias.

U ma, porém, d ’entre ellas, mais 
curiosa que as outras, aventurou- 
se a  sahir da toca ; e a  ver-lhe 
a  gravidade, estremece, m as che­
ga.

Outra vem  logo, e depois vêm 
tantas, que se formou lá  um a mó 
sem conta* e tal confiança to­

m aram  as rãs com 0 rei, que 
descocadas lhe saltam no lombo, 
ficando elle quedo e soffrendo-lhes 
tudo.

E ’ esta uma v i v a  im agem  da 
auctoridade, á  qual os protestantes 
dizem que obedecem.

A  Biblia, proclam ada por L u ­
thero e C alvino  a  unica  auctori­
dade n a  Egreja , o unico rei a 
quem se deve prestar obediencia, 
logo que foi lançado no charco 
dos vicios em que os homens 
andavam  mettidos, produziu tal 
arruido, que, no dizer do supra­
citado Miguel Torres (1), 0 povo 
ao ouvir as Sagradas Éscriptu- 
ras explicadas pelos protestantes, 
entrou horrorisado em si mesmo 
e se arrependeu dos seus extra- 
v/os.

Vendo, porém, os homens que 
este rei, depois de tanto estrondo, 
não se move, não~ tuge nem muge, 
não falia, não se explica, não se 
interpreta a  si mesmo, tomaram 
com  elle tal confiança, que des- 
cocados lhe saltam no lombo, o 
m ovem  como um titere, e lhe 
fazem  dizer 0 que querem.

Uns lhe fazem  dizer que Jesus 
Christo não fundou a  sua E g re ja  
sobre S. Pedro, mas unicam ente 
sobre si mesmo ;—  outros que mais 
peccados se commettem, maior 
g loria  se dá a  Deus, com tanto 
que se tenha fé no sangue de 
Jesus Christo, que nos purifica de 
todos os peccados ;—  outros, que 
todos os homens, até as mulheres, 
são sacerdotes);—  outros, que não 
ha nenhuma necessidade de sacra­
mentos, nem de obras bôas, bas­
tando a fé ;—  outros, que 0 mys- 
terio da SSma. Trindade é um a 
patranha, e (fue se deve vo ltar  á. 
lei Mosaica e ao divorcio por ella  
permittido :—  outros, que Jesus 
C hristo  não é D e u s ;—  outros, 
finalmente que a  Biblia  não é a 
p a la v ra  de Deus, m as do homêm, 
e por isso deve ser lida e inter­
pretada com mente livre.

A  ser assim, como é de facto, 
é evidente que a  E g re ja  Rom ana 
é 0 reino dos céos, e  a  E gre ja  
protestante o reino d a s rãs.

X
(1) Obr. cit. pag. 38 .

A  B O A  I M P K E N S A

M o d o s  f a c e i s  d e  a u x i l i a r

1 .0 — A ssig oar um jo rn a l catholico .
2 .0 — A ssig nar um jo rn a l catholico  

de sociedade com  dois ou tre s  am igos
3 .0—R ecom m endar o jo rn a l aos a- 

m igos e an g aria r-lh e  ass ig n a tu ra s.
4 .0— P assa r  o jo rn a l, depois de 

lido, a o n tra s  m ãos.
5 .o  — S erv ir-se  de bons jornaes 

p a ra  em bru lhos, depois de  assigna- 
la r  os a rtig o s  m ais im p o rtan tes .

G.o— E azer em ted a  a  p a rte  0 e- 
logie de jo rnaes catholicos.

7 .0— T ro ca r o jo rnal catholico por 
on tro , im pio ou incolor. E ste , ou se 
põe de p a rte  sem  lé r, ou se de ita  
no fogo.

8 .0— P ed ir sem pre o jo rn a l ca­
tholico nos hote is, nos cafés, nas es­
tações, e deixal-os no th ea tro , nos 
bancos dos passeios, nos bonds, nas 
ca rru ag en s  no cam inho de fe rro ,e tc ., 
a ssignalando  sem pre os a rtigo s  prin - 
cipaes.

9 .0 — E x ig ir  que em toda^ as lo­
ja s  onde costum am os fazer com pras, 
ou nos logares que m ais freq ü en ta ­
m os,este ja , pa ten te  0 jo rn a l  catholico .

lU .o — O flerecer a  quem  deseja  
a ss ign ar 0 jo  nal catholico , p a ra  o 
m and ar v ir  im m ediatam ente.

11.0— C cm m unicar ao jo  nal que 
se assigna tudo 0 que possa in te re s ­
sa r  os le ito res : in fo rm al-0 sobre os 
a rtig o s  que m ais agradám  6 d esa­
g radam . E s te  ó um g rand e  auxilio. 
Os redaefcores não são nem  omnis- 
c ien tes, nem  infalliveis, acceitam  sem ­
p re , com reconhecim ento , um bom 
conselho, e gostam  de sabor as im ­
pressões do pnblico.

12.0— P ro c u ra r  de preferen cia  as 
liv ra rias , as tab acarias, etc . que  veu- 
dem  0 jornal catholico , e as  lojas 
dos negociantes que 0 assignam .

13.0—  M andar an nuno ics p a ra  o 
jo rn a l catholico , ex h o rta r o u tro s  ao 
mesm o ; fazer com pras nas casas 
an n u n c ian tes ,e  n o ta r lá que se p re fe ­
r iram  pelos annuncios q u e  se lèrain .



A F E D E R A Ç A O

Manifestações de J ésu s  Christo
IfA  E U C H A B ^ X I á

D urante tres annos tudo se 
passou em Conques como n a8 
outtida egre.,a& - stava-se converj^  
cido de que as manjlea&tÇões eu-

N a
segunda feira, 22 de fevereiro de 
1910 , recom eçav am  na egreja  
parochial por occasião da exposi­
ção durante os dias de carnaval.

C heia  de bondade e doçura, 
um a face  humana resplandecia 
n a  Ho9tia, aos olhos m aravilhados 
de cinco ou sei9 testemunhas.

A  11 de setembro, para  a  ado­
ração  perpetua, no Santuario de 
Notre-Dame de la  Gardie, foi toda 
a  gente a  ver.

Segundo as diversas declara­
ções notadas com cuidado, é  ne­
cessário constatar que Nosso Se­
nhor, se as testemunhas não são 
vict im as de a lgum a illusào, se 
mostrou na Hostia sob as formas 
as m ais diversas. Uns viram-no 
menino nos braços de sua mãe, 
outros contemplaram-no mostran­
do o coração, como nas nossas 
estatuas do Sagrado Coração.

U m  terceiro grupo viu  a  Santa 
F a c e  com  ou sem corôa de espi­
nhos, chorando lagrim as de san­
gue. P ara  estes é o Ecce Homo 
doloroso, carnes rasgadas, que 
elles vêem . Áquelles adoram Jesus 
n a  ultima ceia, com, sem duvida, 
S. João perto d'elle.

Na capella, alguns vêem , na 
Hostia, Jesus crucificado sobre 
uma cruz d'um negro sinistro, e 
M agdalena a  seus pés. O ostensorio 
é  levado em procissão pelo jardim 
que rodeia o santuario e a  visão 
dura ainda no altar levantado 
fóra.

Em  uma palavra , a  E uchari9tia 
tornou-se o «memorial de todas 
as maravilhas» da v id a  do S a l­
vador. A lgum as vezes é como que 
a  im agem  do Redemptor, dese­
nhada artisticamente a  crayo n  ou 
esculpturada em mármore, o que 
se vê. Uns puderam admirar duas 
ou tres formas de visão. Outros 
não falam senão de uma e é geral 
m ente a  S a n ta  F a c e  p que elles 
vêem . Manifestava-sê mesmo com 
as vélas apagadas. Foi observada 

w em  diversos sitios da eg re ja  e em 
posturas differentes. P ara  este, a  
v isão  foi passageira ; para aquelle, 
continuou todo o tempo que esteve 
deante do Santíssimo Sacramento, 
uma meia hora ou mesmo um a 
hora, desde a  Missa até vesperas.

A s  imagens vistas eram g era l­
mente muito claras e as testemu­
nhas descrevem minuciosamente 
os detalhes do que v ira m  na Hos­
tia.

Em  1911, em «etc circumstan- 
cias differentes. houve novas m a­
nifestações eucharisticas, não já  
sómente no santuario deN.Senhora 
de la  Gardie e no altar-mór da 
egre ja  parochial mas ainda nesta 
mesma, egre ja  no altar do Sagrado 
Coração.

O  sr. Cura, deão de Conques, 
nesta ultima occasião tirou o 
ostensorio do seu logar e conser- 
vando-o nas mãos, apresentou-o 
aos fieis em posições varias. A  
visão  era  sempre manifesta. Con­
tinuou mesmo depois de apagadas 
as vélas.

E m  1912 h ouve  onze manifes­
tações, sempre durante a  exposi­
ção do Santíssimo Sacramento.

Aconteceu mesmo que um padre 
que não v ia  a  imagem de Nosso 
Senhor quando seus visinhos m a­
nifestavam  a  sua a legria  em a 
contemplar, armou-se de um bi- 
noculo e v iu  o que toda a  gente 
dizia  vêr.

Estes acontecimentos teem feito 
muito bem em Conques.

U m a centena de homens cu m ­
priram  j á  o anno passado o 
preceito P aschal e assistem re­
gularm ente ás cerimonias religio­
sas. Tenho-os ouvido cantar á 
Missa e a  vesperas com  v e rd a ­
deira piedade. Tenho fallado com 
muitos d ’elles.Declararam-me «ter 
visto o bom Deus, como me esta- 
v a m  a  vê r  a mim» e terem sido 
convertidos pelas manifestações 
eucharisticas.

Em Conques não ha ninguém 
que negue a  materialidade dos 
factos. Quasi todos os habitantes 
viram , mas os que ficaram incré­
dulos pensam que se trata de 
com binações de iuz ou de qualquer 
truc difficil de verificar. A  noticia 
d'e9ses acontecimentos espalho 

»e por loü » e; h i  9£Hprô egora

estrangeiros em Conques para 
assistirem ás exposições do San­
tíssimo Sacramento. O unico hotel 
e pequeno, te v e  de augmentar 
para  dar as indispensáveis com- 
modidades que não tinha até ahi, 
para  corresponder aos pedidos que 
lhe fazem. Esperam-se numerosos 
peregrinos para as próxim as ce- 
r iiaonías das Quarenta Horas. 
A té  aqui, não tem, este anno, 
havido mamfestaçõês e a  este res­
peito fiquei desapontado.

À  autoridade eeclesíastica com- 
moveu-se com o que se passa em 
Conques. P ara  ev itar  todo o 
perigo d ’illusão, Mons. de Beause- 
jour pediu que os vidros da lunula 
e do ostensorio fossem retirados.

O ve n eráve l  deão de Conques 
obedeceu immediatamente e as 
manifestações continuaram.

Foram  feitas duas investigações 
canônicas e  numerosos processos- 
verbaes, relatam  os depoimentos 
dados sob juramento.

Ha testemunhas que vão  dizer 
que dariam de vontade sua v id a  
em confirmação da verdade das 
apparições que ellas descrevem.

Entre os que teem querido re­
ferir o que viram  contei doze pa­
dres, dois médicos, um pharma- 
ceutico, um antigo alumno do 
lyceu  de Carcassona.

A pesar d ’estes documentos, a 
autoridade diocesana não quiz 
ainda qualificar os factos que se 
diz terem sido produzidos em 
Conques.

Enviou a  Roma um primeiro 
informe a  partir de 1907 e Roma 
guardou silencio. Outros documen­
tos vão  ser brevemente enviados 
ao Santo Officio.

Esperando, pela sua parte, uma 
a pprovação  ou condem nação o 
clero de Conques abstem-se de 
fa lar  das apparições euchaiisticas 
que se crê terem ahi tido logar. 
Esforça-se para que as cerimonias 
das exposições do Santíssimo Sa­
cramento sejam cumpridas com 
o m aior rigor lithurgico ; lou va  a 
Deus pelas numerosas e edifican­
tes conversões realisadas e deseja 
que toda a  parochia vo lte  em 
breve ao seu fervor antigo.

E. Q ujncieux  , 
(T rad . de P. S ilva)

Polemica gorada
Tendo alguém reptado o ministro 

protestante cá da terra :i tirar-lhe 
umas duvidas sobre o que dizem 
dois dos Evangelistas relativamente 
á ida de Jesus Menino pare o Egy- 
pto, o Sr. ministro respoúdeu-The 
como si a duvida tosse a respeito dos 
Manlament08 da Lei de Deus, ou do 
culto devido ás sagradas imagens.

Ora ,diz a logica (e com alia. a gra- 
rnatica latina de A. Coruja) que a 
resposta deve ser dada de accôrdó1 
com a pergunta, e portanto quer pa­
recer-nos que o Sr. ministro não é 
lá muito forte ua Biblia, na logica 
e nem na dita grammatica.

Tambem em Portuguez o Sr. Pas­
tor não nos pareôe lá para que se 
diga, especialmente na sua primeira 
resposta.

Mas fique tudo isto dito aqui mui­
to em segredo, para que as suas ove­
lhas nào desconfiem da sabença evan­
gélica do mestre, que póde começar 
a ser olhado pelos discipultA comq 
pouco entendido do riscado.

S E R T Ã O  DO N O R T E

Pilü IGÍÍÔTÔ
Publicamos agora este importante 

artigo, redigido pelo sr. João Gumes, 
Redactor do periodo “ A Penna“ , o 
qual trata das viagens dos bandei­
rantes Pau’istas pelo interior Jo 
sertão.

«A vastissima região que chamá­
mos alto sertão da Bahia, por achar- 
ae acanluada nos confins meridio- 
naes d‘ este vasto Estado, é aquella 
que, por uma fatalidade, foi torne­
ada pelos primeiros exploradores do 
seculo ió. Partindo sempre de Por­
to Seguro nas pisadas que seguira 
Caramurú, guiado pelos incolas 
nos primeiros tempos, todas as en­
tradas faziam sempre rumo appfo- 
ximado do noroeste deixando á 
direita os sertões do Gaeíeté, para 
onde não sentia se attrahida a au- 
ricidia d’aquelles intemeratos visio­
nários’

A  expedição organisada 
Thomé de Sousa e realisada 
governo de Duarte da Costa 
pendeu para o Jequitinhonha 
para o Jequetinhonha e pode-se 
inferir da carta do jesuita Navarro, 
como cogita mui judiciosamente o 
nosso talenloso monografista Aftto- 
nio Neve9, que ella derivou o seu 
ittinerario para o noroeste em 
busca do magestoso S. Francisco,

por
no

pro-
epc-

Cerca de 20 annos depois Sebas­
tião Tõurinho, partindo jamberu 
de Porto Seguro, penetrou essas 
regiões. Remontando o Rio Doce, 
explorou a região sem alguma fe­
licidade para os seus fins,que e- 
ram a descoberta de minas, e des­
ceu ao littoral pelo Jequetinhonha 
tendo descoberto as Minas Geraes. 
Seguiram-se a estes: —Dias Ador­
no, que á frente de I50 brancos e 
400 indígenas, remontou o Rio 
Cricaré e fez o mesmo percurso ap- 
proximadamente;— Marccs de A- 
zevedo, que penetrou até á lagoa 
Vupabussú (*) no paiz do Grande 
Lago, que suppõe-se situado ao 
occidente de Porto-Seguro ';-- Di­
as Paes que, em avançada idade, 
devarsou essas regiões e ahi mor­
reu abandonado. Todas essasMban- 
deiras'*,partindo do sul da Bahia 
pela rsgião das mãttas, procuravam 
remontar os rios mais caudalosos 
ou seus afflwentes, que constituiam 
o fio de ari  «ndc para esses expio 
radores.O syãtema orographico em 
seu zig-zague era fraldeado na par 
te mais reconditado paiz pela verten 
le meridional e occidintal.na róta ba­
tida que conduzia á Serra das Es* 
meraldas sita no paiz encantado, 
que guardavam ferozes tribus; e ao 
magestoso S. Francisco. (**)
Após as explorações de Dias Paes, 
começaram as incursões dos “ ban- 
deran tes‘ Paulistas queignorando ou 
despiezando os traçado^que aci 
ma mencionamos, não se. sentian 
attrahidr>3 pela esmeralda, a precio­
sa gemma que obsedava os expedi­
cionários do Porto Seguro, mas o- 
ouro, o preciosissimo metal 
que sempre dominou os esperitos e 
imperou sobre a humanidade.

Diz Ferd. Denis: «... en 1693, 
*U)i Paulite de Thaubaté Antonio 
«Rodriguez, penetra dans le sertão 
«de Cuyaté avec cinquante hommes;
«et, bien qu'on ignore quel etait soti j 
«projet en s avançaot si loin jaus le 
t>desert, on sait q u j l  gaçna l  Ocean 
*apres avoir travorsé la capitainerie 
de Porto Seguro» .. .
Esse novo traçado cruzava com os 
primitivos e, como diz o escriptor 
citado, as oitavas de õuro que R o­
drigues apresentou a camara mu­
nicipal de Porto Seguro eram os 
primeiros valores metálicos que at« 
lesiavam as riquezas do deserto 
«ou melhor, d1 esse vastç pqiz inter.i- 
«or ao qual ainda não se tinha im­
posto um nome. - >

Qual era esse sertão de Cuyaté nos 
coofins’da capitania de Porto Segu­
ro, rumo do norte; senão o sertão 
de de Caeteté, nome posterior da 
região que demora eiitre o S. Frsn- 
cisco, serra de Monte Alto exert^n- 
tes( orientaes da Serra do Espinha­
ço  ̂ O  nome de sei tão de Cuyaté 
que o escriptor francez, com outros 
escriptores que o precederam e o 
subsidiaram emprestou a esta região, 
foi-lhe dado pelos incursionistas de 
Thaubaté que ignoravam a denomi­
nação de seus predecessores ? E ’ 
certo que essa ultima denominação 
substituiu a de sertão das esmeraldas 
e preponderou.

A expedição de Rodrigues na­
turalmente deòcobriu as minas auri- 
feras de Boiiagú e estendeu suas 
investigações até ás minas do Rio 
das Contas. Bartholomeu Bueno e 
depois o Capitão Manoel Garcia 
acompanhado do Coronel Salvador 
Fernandes e Hguns companheiros 
mais desempeceram as trilhas que 
conduziam o audaz mameluco a estas 
regiões. Ao e.itrar do seculo 18 
achava-se estabelecida uma forte 
corrente migratória do sul. Vindo á 
cata de ouro,'ella agglomerava-se 
nas duas estações auriferas ae Bo- 
tiagú, na serra das Almas e Bru- 
mado ou minas do Rio das Contas.
A  seu turno o ardor religioso e 
mesmo a curiosidade de investiga­
dores deram lugar á immigraçâo dos 
catechistas e dos agricultores, os 
quaes, fugindo ao contacto do aven 
turoso bandeirante, o maldoso cons-, 
ciente e meio civilisado, preferiam 
o amanho do solo e do insonte es­
pirito do selvagem. Para esses o 
sitio do Caetetè, com os seus ver- 
dejantes bosques, o seu terreno 
ubtrrimo e os seus innumeros ribei­
ros, constituía um habitat agradabi- 
lissimo. Estes pacificos colonizadores 
nos vinham do littoral, talvez em 
companhia do incola domesticado e 
talvez encontraram n’este lado orien­
tal da serra Geral uma raça mais do' 
cil e propensa á domesticidade doque 
aquella que imperava iios baixios dó 
Monte Alto. Pode-se admittirqueas 
nuis raças primitivas que guarda­
vam entre si uma inimizada secular, 
isto é, aquella que dominava as 
mattas do litoral e a que preferia os 
altos plateaux e os terrenos des: 
vestidos, tinham aqui as suas guardas 
avançadas, pois é de crer qne os 
povos aborígenes das mattas, mais 
unitários e dedicados a umi c;> tura

rudimentar do solo, foram progressi­
vamente se internando pelos bosques 
até aqui onde mais se aprofundou a 
região florestal no interior da Bahia, 
pelo menos n'esta região do sul. 
(Vid. «Serlões» de Euclydes Cunha/

(*) Será porventura a Lagoa 
Grande existente cm S. Rita a foz de 
um confluente do Rio Verde ?

(**) O nome de Serra das E s­
meraldas foi dado ás serras, de 
que fala o autor deste artigo, por 
Sebastião Fernandes Tourinho, que 
capitaneou a segunda expedição que 
se embrenhou pelo alto sertão da 
Bahia, o qual confina com o Rio S. 
Francisco. N.daR.

(Continua)

René Barreto
Toda a  im prem sa paulista tem 

verberado em termos energicos o 
repugnante crime praticado pelo 
professor R en ê Barreto, l e n ­
te de m oral n a  Escola  Normal 
de S. Paulo, denuciando-o ao po­
der com pente e pedindo a  sua im- 
m ediata demissão desse cargo, a 
dem da Moral ultrajada.E as suas 
reclam ções ja  foram attendidas, 
sendo 0 dicto professor exonerado 
do referido cargo.

Mas isso sò não è sufficiente, 
não sò porque sem elhante pena 
não basta p ara  reparar 0 m al p ra ­
ticado, de tão péssimas conseqü­
ências para a  pobre v ic t im a  do 
crime, como porque não constitue 
um meio e ff icaz  que im peça a  re­
petição desses delictos. O que, a- 
lèm da pena ap p licad a  ao delin­
q üen te cu m pre fazer, é e s ta b e ­
lecer por lei que o corpo docen ­
te do sexo ferr.enino s e ja  c o m ­
posto só de s e n h o r a s  de reco 
nhecido saber e m oralidade. P o ­
is, se a co u sa  co n tin u ar,  com o 
e s ta ’organisada, naquella escola, 
esses factos se u s a c io n ae s  se re­
produzirão com m ais ou menos 
frequencia, e a Escola  N orm al de 
S .P a u lo c a ir á n o d e & c r e d ito  e nem 
um pae perm itirá  que s u a s  filhas 
ali vão beber o con h ecim en to  
d as sciencias e das letras, com 
risco de perderem a honra que 
é a mais preciosa  d a s  pérolas 
ffue podem  ornar um a donzella.

Chronica Religiosa
L m a  d as gren des e m ais im ­

periosas paixões h u m a n a s  é a 
so b erb a ,  o ^rgulho e propensa 
forte que tem os em nos term os 
em muita conta  e em mais do 
que somos, send o pó e miséria, 
e em d esp rezarm os nossos simi- 
lhantes.

B ellissim a é q u an to  a este 
ponto a parabola  do E v a n ge lh o  
desi,e dia so b re  o so b erb o  e 
presum ido phariseu e 0 h um iide 
publicano.

A proposito , pois, dos que, 
h a v e n d o  se por ju s t if ic ad o s ,  des- 
prezavam a os d em ais,d isseJesus:

—  Dois h om en s, ura ph ariseu  
e o u tro  pub lican o. en tra ra m , 
para  orar, no tem plo.

O  phariseu, de pé, orava  a s ­
sim e dizia  : Meu D eus, d ou-vos 
g ra ç a s  porque não sou co m o  os 
d em ais  b o m en s,  lad rões ,  in ju s­
tos, adú lteros,  co m o  a q u elle  
publicano. Je ju o  a o s  s a b b a d o s ,  
pago p o n tu alm en te  o s  diziraos.

E  o pub lican o, retirado, nem 
o usava  levan tar  os  olhos ao  ceu; 
mas, b atend o no peito d i z i a : 
S e n h o r  ten d e c o m p a ix ã o  para 
com  este peceador.

D igo-vos, accrescen ta  0 S e n h o r  
q u e  este  voltou ju s t if ic a d o  para 
sua  casa, porq ue quem  9e e x a l­
ta se rá  hum ilhado e quem  se 
h u m ilh a  s e rá  e xa ltad o .

Por estas p a la v ra s  nos mostra 
Jesus Christo o odio que devem os 
ter ao orgulho. E '  Telle um dese­
jo e como instinto )cego de e le­
var-nos acim a do nosso grau e 
condição, e  de parecermos ante 
os demais o que não somos.

E ' estim a falsa de nòs mesmos 
com  detrimento da estima e caso 
que devemos fazer dos nossos 
similhantes ; è um amor proprio 
cego que não tem fundam ento 
nem  verdade, m as que existe  a- 
penas em nossa im aginação  e è 
contrario a  tóda a  razão.

Mesmo entre a  gente  do mun­
do qualquer s ignal de orgulho 
enoja  e desperta animosidade.

Ao contrario a  humildado, te n ­
do por base a  estim a fundada n a  
verdade ante Deus e homons è 
t ida sempre em grande apreço, 
assemelhando-se à  humilde v io le ­
ta, que, como escondendo-se,po r 
toda a  parte ex h a la  suave  arom a.

F E S T A  D E  N. S E N H O R A  B O A  
M O R T E  E  A S S U M P Ç Ã O  

N o dia i 7 do corrente, pelas 
7 horas da tarde, no c o n sisto-  
rio da igreja M atriz, so b  & pre­
s id ên cia  do  R evm o. V ig á r io  d a 
p arochia, reuniram -se  os  festei­
ros; A r ig o  B ap tista ,  Manoel 
E stev es  R o d rig ue s,  J o ãò  Marti 119 
de O liv e ira ,  e J o ão  R o d r i g u e s  
a  vila J u n io r ,  para resolverem  
o p rog ram a da festa q u e  reali- 
zar-se-ba  nos d ia s  13, 14, e  15 
de A g o s t o .  P e lo s  meamos fo i 
en carregad o  M anoel E s te v e sR o -  
d rig u e s  para fa ze r  com o nos 
a n n o s  an terio res ,  execu ta n d o  o 
m esm o program a. N o  proxirao 
num ero dará o detalhado p r o -  
g ra m rr a  

Y tu ,  20  de Jn lh o  de 1913 
O e n c a r r e g a d o  — M anoel E s­

teves R odrigues

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
Em conformidade com o R.P. Di- 

rictor aviso as Sras- Zeladoras que 
a reunião mensal realizar-se-ha no 
dia 28 no lugar e horas do costume.

A  Secretaria, Maria Carolina P i ­
menta.

0 m u c o  SÃO L U IZ  D E  G O N ZA G A
P O E M A

Dedicado ao R e v m o .  P 4 Fr. L u iz  R e n k e

S o b  um céo puríssimo, ãnilado,
V ergel fron doso  de p rezadas flores,
De essen cias  odorosas perfum ado,
D eleitosa  m an são  de tro vad ores ,
De poetas gue rre iro s  e cantores;
No sólo da Italica fam osa,
Q ue 0 m undo co n q u isto u  cora s u a s  legiões, 
T re m u la n d o  com  gloria  seus pendÕe9 
V en cen do  e d om in an d o  p o d e io zà ;
N u m  recanto, onde, g ozosa  a alm a 
Vive, fruindo de ventura  e calm a,
N asceu  uma flor tão  pura,
C h e ia  de Luz, de g raças  e fo rm o su ra ,
Que, a heráldicos brazões,
A ju n ta v a  dos n o b re s  coraçõs9 
O diadem a im m orta l da sua  c a n d u r a .
O seu e 3plendente brilho.
D en otava  nascer para cau dilh o ,
Q ue deveria  g u ia r  a ju v e n tu d e ,
Pela estrada  su b lim e da in n o c e n c ia ,
C om  am or, heroism o e c o m p la c ê n c ia ,  
M ostrando da pureza a e x c e ls i tu d e  !

C ândido lyrio, com amor resce n d e  
S u a v e  perfum e que deleita a a lm a,
Do seu calix, o arora i se  d esp ren d e,
E co.u tern u ra  o c o ra ç ã o  aca lm a .
M ystico  peito de d o çu ra  en ch ido .
O puro am b iente  q u e  seu ser a sp ira  
Entre a9 flores do jard im  frondoso, 
C ircu n d ad o  d ’ ura nirab_> de ca u d u ra  
E angelical bellezi,  tão radioso 
D e luz. q u e  o  m undo adm ira  
C onfuso  e surpretiendido,
A piedade e a fé tão  prem atu ra ,
Nuquelle coração  enaltecido
L u iz  de G o n zaga ,  em cujo  peito a rd ia
Do celestial am or a viva cham a,



A F E D E R A Ç A O

C om  tra n s p o iíe s  (>e affecto  e a legria  
Q u e  o coração  tran sb ord a  e raais inflamraa, 
Consagra-se a Maria;,
Cele9te R a in h a ,  protectora e guia.
Q u e  na in grem e estrada  desta vidá, 

C o n d u z a  a lm a que, ao seu a m o r  unida, 
A s p ira  do peccado preservada,
G o z a r  de D e u s  na ce lestia l  m orada

D e illust res d am as e n o b re3 cavalheiros,
A  C ô rte  de F elip pe resplendia;
Mas, L u iz ,  com o em seus d ias primeiros,
A ’s g ran d ezas  do m undo resistia,
E  a p iedade q u e  sem pre con servava,
D e  escudo  e de couraça  lhe servia,
P e ra n te  a V irgem  a qu em  tanto amava,
D o P e rp e tu o  S o cco rro ,  a jc e lh a d o,

E m  lag r im a s banhado 
S e u  rosto angelical, com ancia i rd e n te ,
E  decidido anheló , hum ildem ente 
A ’ Mãe piedosa, so lic ito  pedia.
Q u e , a g raça  lhe o uto rgasse ,  tão sóm ente,
D e ing re ssar  de Jesus na Com pan hia;
D o  m un do  de sprezando a va idade,
H onras e g lorias  a sua estirpe unidas,
Q ue lon ge  da verdade 
N ão sã o  m ais que lisonjas fem entidas 
Nem  m undan os prazeres, nem ruído,
S a ra u s  e festas em  seu afán procura;
G o z a r  só q u e r  celestial doçura,
E m ostrar-se a Jesus agradecido.

S e u s  an ceio s  cum pridos, se afana 
P o r  m ostrar  se obediente á lei divina;

Com os trophéos de Christo se engalana;
E. ao j u g o  da sua C ru z a mente inclina.
Na O rdem  q u e  L o y o la  institu irá ,
Modelo de h u m ild ad e  c  de o De d i e n c i a ,
A  R e g r a  observa  com paciente esm éro,
S e n d o  co n s igo  m esm o rigido e severo.
Da suram a Sciencia ,
C o m o  um genio, 6e eleva a grande altura;
E aos n obres com panheiros, m aravilh a.
S u a  b on d ade e doçura.
A  intensa luz  que brilha 
N a sua  mente; a vc caç ào  sincera,
E  a doce confiança com que espéra,
O prem io e g a i la d ã o  d c s  seus amores. 
S u b in d o  breve á refulgente esphera, 
C o n d u zin d o  nos braços de Maria,
Prazeroso a g o z a r  com alegria,
Da m an são  celestia l  os esplendores

No jard im  frond oso  ond e crescera  
A çu ce n a  tão bella, o perfum e 
De an gelica l  virtud e,  rescendêra  
C o m  tal intensidade, q u e  a té  o cum e 
E le v o u  a pureza,
A  san tidade, o heroísm o, a nobreza 
D o  coração, q u e  faz da mocidade,
E sp elh o  fiel da celestial belleza.
A u g u s to  th ro n o  da exelsa  M agestade. 
R a d io sa  estrella, com sua iuz ascende, 
P u r o s  am o res  no virginio peito;
V iv if ican té  cham raa q u e  resplen dt,
E a g ita  a  mocidade em nobre affeito. 
M anancial de agn as vivas  que fecunda,
A  virtude, a innocencia, o heroísmo;
E, em torrentes de am or a terra  inn un da, 
C om  factos nobres de im m ortal c iv ism o. 
C elebrem os de L u iz  os esplendores;
D a  sua  virtude, o tr iuraph o  e a v ictoria ,  
Q u e  goza eternam ente lá na gloria,
O n d e vive o A m or  dos seus am ores ! — 

P etropolis,  21 de J u n h o  de 1913
P edro  O liva  k e s  M unoz

. ji

Mais pesames pelo p as­
samento doR.P. t a d d e i

Recife, 22 de Junho.
O  Revrao. Superior Provincial 

manda sinceras condolências peio 
lesapparecimento da preciosa vida 
Jo Revmo. P. Taddei.

Frei Eliseu Mantecón, Or. F. B. 
V. de M. Cartuelo.

Apipucos, Recife — Pernambuco. 
Acabo de saber da noticia da mor- 

e do R .  P. Taddei, eitá no logar 
la recompensa e vai continuar o bem 
tnmenso, que fez na terra perto do 
rôno do Altíssimo.

P. Eugênio Deslandes, Capellâo 
o Collegio da Immaculada Conceição 
ôs Irmãos Maristas.

Freguesia da Conceição do Coité, 
de Julho.
Rogo a V. Revma. a obsequiosa 

aridade de scientificar os illustres 
mãos em religião do Santo P. Tad 
ei, cujas virtudes tive occasião de 
dmirar no i.o retiro, que elle deu 
e9ta Diocese, que, ao ter noticia 
o seu passamento rezei uma missa 
ela sua santa alma, ao mesmo tempo 
ue lhe apresento sentidos pezames. 

P. Marcolino Madureira

Parochia de N. S. da Encarnação 
e Guiryceraa, Minas 3a de Junho. 
Certifico qne nesta data appliquei 
Santo Sacrifício da Missa em suf- 

agio da benemeriti alma do finado 
. Taddei, e pela presente aproveito 
ensejo para apresentar á bentme- 

la Companhia de Jesus a compar- 
:ipação dos meus pezafoesna perda 
íe soffrcu de tão illustre e santo 
ho, por euja alma vou tambem 
ídir as communhões no proximo
ia 4*

Mona. João Facunde

Santa Cruz do Rio Pardo, 10 de 
Junho.

Eu por minha parte choro e todps 
precisamos chorar a grande perda, 
que soffremos com a morte do P. 
Taddei, o amigo sincero, o pai 
amoroso, apostado a todos os sacri­
fícios. Por outro lado elíe j á  foi 
receber o premio de tantas fadigas 
de tintos sacrifícios em favor do 
proximo, a quem tanto se dedicou.

Logo que vi a noticia da sua 
morte rezei uma missa por sua alma, 
e tambem no 7.0 dia, e nunca me 
hei de esquecer, emquanto fôr vivo, 
do meu b m amigo. Peço-lhe o 
favor de dar as minhas condolências 
ao P. Reitor e a toda a communidade, 
em particular ao P. José Giomini, 
unico companheiro superistite do P. 
Taddei.

P. Pascual Maria Giffonl.

Porto Feliz, 3 de Julho.
Dirijo esta participando que foi 

celebrada aqui hoje a missa do tri 
gesimo dia acompanhada de mais de 
30 communhõ:s. Comparereram to­
das as Zeladoras e foi bem concorrida 
a Missa apezar de haver pouco gente 
na cidade. O Revmo. Sr. P. Vigário, 
apezar de doente, confessou até de­
pois da M :ssa, para satisfazer a todos 
os que queriam cumprir este piedoso 
dever para com o saudoso morto.

Maria F. d». Camargo

Sabemos pela “ Palavra" que em 
Pelotas foi celebrada, na Calhedral 
de Pelotbs, uma solemne Missa de 
requiem  pelo eterno repouso da 
grande alma do ?. B. Taddei, que foi 
Director geral do Apostolado no 
Brasil. Compareceram o Apostolado 
da Oração daq iclla cidade e todas 
as demais associações religiosas.

Itapira, 1 de Julho.
Coraraunico a V. Revma. que no

dia 7 do mez p.p. o Apostolado da 
Oração mandou celebrar uma Missa 
por alma do estimado e virtuoso 
sacerdote P. B.Taddei, havendo por 
easa occasião communhão geral. 
Comraunico egualm^nte quj será 
rezada nma Missa de trigessirao dia 
pelo eterno repouso do venerando 
fundador do Apostolado e, apresento 
a V. Revma. a sincera expressão de 
profundo pezar.

A  secretaria, D. Malvina da Rocha 
Campos.

Christina, 8 de Julho.
Por ordem do Revmo. Director 

deste Centro communico-vos que na 
sessão de 3 do corrente foi consi 
gnado na acta um voto de sincero 
e profundo oezar pelo fallecimento 
do Revmo. P. Taddei, e que em 
suffragio de sua alma foram appli- 
cadas a M:ssa e as communhões do 
dia 4, i.a sexta feira do mez, e 
orações de todos os membros do 
Apostolado.

A  zeladora-secretaria, D. Dalila 
Araújo.

f  Itabira de Matto-Dentro, 8 de 
Julho.

Communico a V. Revma. ter ce­
lebrado na Matriz desta cidade a 
missa do 30.o dia pelo descanço eter­
no do nosso sempre chorado P. 
Bartholomeu.

As associadas desta parochia em 
numero de oitenta e as Zeladoras 
cotnmunga^am por intenção da alma 
do fallecido.

O Vigário P. Olympio Augusto 
Heraetrio.

Campanha, 14 de Julho.
A  Associação do Apostolado da 

Oração da Campanha tem a honra de 
enviar a certidão de uma missa, que 
mandou celebrar por alma do saudoso 
e incansavel fundador do Apostolado 
da Oração, o R  P. Taddei, que está 
recebendo o premio de suas acrisola- 
das virtudes e inestimáveis serviços 
prestados á gloria de Deus durante a 
sua vida.

A  presidente D. Maria Amalia de 
Vilhena Valladão.

Campos— E. do Rio, 8 de Julho. 
Cumprindo um dever de caridade 

e immensamente sentida com o falle­
cimento do R. P. Taddei, a noss3 
associação fez celebrar nma missa 
pelo descanço eteruo de sua alma no 
dia 3 do correnter trigésimo do 
seu passamento.

A  secretara, D. Corinna de Frei­
tas Guimarães.

SanPAnna do Livramento, 1 de 
Julho.
Communico que este Centro man­
do j  celebr*.r Missa e exequias por 
alma do pranteado P. Taddei, pe­
dido que fiz á  Directoria, a que 
ella da melhor vontade assentiu.

O Director Local, P. Vicente 
Conde, C. M. F.

Franca, de Julho.
Communico que este Centro man 

dou celebrar a missa do 30.0 dia em 
snffragio do saudoso Director P. 
Taddei.

A  secretaria, D. Suzana Freitas.

S. Paulo,— Santa Casa de Miseri­
córdia, 8 de Julho.

O  Apostolado da Santa Casa envia 
sinceros pezames á Redacção do 
Mensageiro do S. Coração de Jesjs, 
pelo fallecimento do virtuoso P. Tad­
dei; aqui íoi celebrada uma Missa 
per sua alma.

Capão Bonito do Paranapanema.
O Apostolado da Oração desta 

C dade, associando se ao lueto que 
ora cobre o Apostolado do Brasil 
inteiro e a illustre e benemerita 
Companhia de Jesus pela morte do 
incansavel apostolo do S. Coração 
de Jesus Revmo. P. Taddei, fez 
celebrar no dia 4 do correute, nesta 
Matriz, a Missa de 30.0 dia em 
suffragio da alma do servo de Deus. 
Esteve presente o Apostolado com 
as suas insígnias e avultado numero 
de fieis. Houve r 40 comunhões. Após 
a missa seguiu-se o L ibera  me can­
tado pelo côro,e absolvição do tumu- 
lo pelo Rvrao Vigário da Parochia.

P. Joaquim Thiago dos Santos.

Rio Brauco, Minas, 4 de Julho.
Venho trazer a V.as R.Revmas., 

minha s condolências e apresentar- 
lhes egualmente 03 sentimentos de 

pezar das Zeladoras do Centro desta 
Freguesia, as quaes enviam a certi­
dão da Missa hoje celebrada pelo 
Revmo. P. Joâí Silvestre Alves de 
Souza, na Capella do Sagrado Co­
ração, no dia 3 de Julho, por alma 
do piedoso sacerdote, que propagou 
com zelo e ardor a devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus.

P. Antonio Raymundo.

Matriz de N. Senhora da Piedade 
da Espera, 5 de Julho.

Communico que hoje pelas 7 horas 
da manhã celebrei nesta Matriz uma 
Missa, com assistência de todas as 
Zeladoras e Zeladores, pelo eterno 
descanço da alma do nosso mui 
amado Director P. Taddei.

P. José Antonio dos Reis.

IXoticias dc Porlo Feliz

l i g a  o p e r a r i a  c a t h o l i o a
S .JO S E

H o je  as 3 h o ras  da ta rd e  h a \ i 
reunião  d e sta  L ig a  na Ig re ja  S dicto-

O secretari

N o d ia  11 do co rren te , mez á no1'  
te , foi m ordido por um cão hydro- 
phobo, 0 m enor Jo sé , filho do S r. 
J o sé  O tto n i de Sam paio, qua  se ach a­
va  sentado n a  p o ita  de sua  casa 
quando  p o r alli passava 0 cão, no 
d ia  14 do co rren te  foi conduzido p a ­
r a  S. P au lo  afim de  se r in te rnado  
no In s t i tu to  onde deve se r tra tad o .
C onsta  q u e  foi hoje ferido g rav em en ­
te  por um a das m achinas do E n g e ­
nho C en tra l d e s ta  cid ade que j á  se 
acha funcionando , 0 operário  A n to ­
n io  M auricio .

R ealizou-se h o je  o consorcio da  
senh o rita  L a n ra  M. de C am argo com 
o s r. L u c id io  de M ello M achado, sen ­
do 0 civ il ás 4 horas e 0 re lig ioso  ás 5.

H on tem  as 8 horas da  m anhã na 
m atriz  desta  cidade foi resad a  um a 
m issa havendo m uitas  com m unhões 
e cantados m uitos hym nos em louvo­
res  de nossa S enhora daC arm o

J a ’ se acha com pletam ente re s ta ­
belecida a senho ra  dona H o n ora ta  
T e ix e ira  de  C arvalho  M otta  esposa 
do S r. E d u ard o  M otta , p roprie tá rio  
do «P orto  Feliz» qne  ha  m ais d ’um 
m ez se achava enferm a.

NOTAS E NO ‘ . . a s
C o n c u r s o

Foi approvado no concurso 
p ara  o provimento da escola p ro ­
v isória  do bairro do Apotribú, 
deste municipio, o nosso collabo- 
rador sr. F .  N ardy Filho.

A  banca  examinadora, que pro­
cedeu éste exam e era composta 
pelo inpector escolar sr. A. A n ­
tunes,presidente, e pelos srs. drs. 
Josè L  Pinheiro e B ra z  Bicudo, 
examinadores.

Na c i d a d e
E stiv e ram  nesta  c id a ie  a  passeio, 

os d isd inc tos moços, s rs . Olavo T e i­
xe ira , residen tó  no S alto  ; Jo ão  e 
F lav io  M acedo, res iden tes  em J u n - ,  
d iahy . sendo es te  u ltim o  au x ilia r do 
escrip to rio  do cen tro  telephon ico  dalli.

SE S S Ã O  M A G N A  
Avisa-se aos snrs. Confrades 

de S. Vicen te de Paulo que a 
sessão m ag n a  será hoje, a  uma 
hora da tarde, e  não á  noite, como 
ficára combinado.

IG R E J A  S. B E N E D IC T O  
H oje ás  7 1/2  horas da m anhã 

h a v e rá  missa do comprisso da 
Irmandade erecta  nesta igreja.

A U X Í L I O S  
Do sr. Pedro Antonio Claro re­

cebemos a  quantia  de 10$000 em 
beneficio da igreja.

O secretario

F e r i a s  d e  i n v e r n o
A pós terem  passado nesta  cidade 

as ferias  do inverno  em com panhia 
das respec tivas fam ilias  reg ressaram  : 
p asa  Sorocaba a  E xm a. S ra . D . P r in -  
s ifiv ia  de A lm eida S pindola, profes­
so ra pub lica  daq ue lla  localidade, e 
p a ra  S. P au lc , a sen h o rita  M aria  P e ­
re ira  da  S ilva , 3 .8 an n is ta  da  E sco­
la N orm al S ecundaria .

I R M A N D A D E  D E
S A N T O  A N T O N IO  

Com munico aos membros desta 
Irmandade que hoje ás 5 horas 
da tarde, h a v e rá  reunião n a  igreja  
Matriz, afim de tratar-se assum- 
ptos referentes a  mesma.

O secretario 
J o s é  S a n t o r o

A P O S T O L A D O  D A O R A Ç Ã O

D e ordem  do R e v m o . Su perior  
foram m arcadas as -reuniões da 
c o m m u n h ã o  r e p a r a d o r a : das 
s u b -z e la d o ra s  no dia 2o as lo  1 J4 
h oras d a m a n h ã ;  dos decuriões 
no dia 21 as 6 horas da tarde ; 
d os m en in os  e m en in as no dia 
25  as  4 1|2  h oras da ta.de. A 
c o m m u n h ã o  reparadora terá l u ­
g ar  110 dia 27 as  7 í j 2 horas da 
m an h ã  110 lug ar  110 co9tume.

A  eecretaria  —I s a l t i n a  X a v i e r

A n n i v e r s a r i o s
— F e s te ja  no proxim o dia 26 mai<r 

u m a riso n h a  p rim av era , a  gen tilissi- 
m a sen h o rita  M argarid a  filha do n o s­
so am igo s r. A n tonio  de Souza Mar­
tins, p ro p rie tá rio  do «L iv raria  M ar­
tins» em S - P au lo .

A ’ p rend ada senh o rita  e su a  E xm a. 
fam ilia , enviam os nossas felicitações.

C om pletou no d ia  18 do co rren te  
mez m ais um anno de ex istencia  a 
gen til sen h o rita  P b ilo raeua A delaide 
C in tra , filha do S r. L u iz  M anoel . 
L u z  C in tra .

— Completou no dia 17, mais 
um anno de existencia 0 sr. Vi- 
ctório Longhi,  acreditado nego­
ciante nesta praça

C o n t r a t o s  e  c a s a m e n t o s
C o n tra ta ram  seus consórcios 

— 0  sn r. N ello  B arb ié ri com a se ­
n h o rita  L u iza  Tossi.
— 0  su r  Jo ão  M icai com a s e n h o r i­
ta  A n o a  V olponi.
— 0  Jo ão  B . D aldon com  a senho 
r i ta  C a ta rin a  F ran sc isch en e lli. 
-Realisou-se hontem o consor *> 

do snr.Francisco da Cunha c» 1 
a  senhorita Esm eralda M a r g a r  a  
de C arvalho.

£ A njínhc
— Voou para o Ceu 11. í . tocen- 
te filhino do snr. José Torta, de­
dicado funcionário publico.

Dr. Eugênio Fonseca
M UD O U -SE P A R A  A  R U A  

D I R E IT A  N. 2/

E lix ir  de N ogueira  é o depurativo ' 
que  co n tin ua  a  dom inar no seculo 
p resen te , devido as cu ras reáe s  que 
tem  produzido.

PR E ÇO S Q U E R E G U L A R A M  NO M E R C A D O

A rro z  lim po alqueire
* cora ca sc a  

F e ijã o  a lq u eire  
F a r in h a  de m ilho l .a  a lq u eire

» » » 2.a »
* de m an dioca  »

P o lv i ih o  »
F u b à  *
Milho »
C ará  »
B a ta t in h a s  # »
B a ta t a  d o c e  »
A m e a d o im
R ap adu ra,  cento 
A lh os ,  cento 
B a n a n a s  cento 
F ra n g o s  
G a llin h a s  
C abritos, um 
L eitõ a s  uma 
C a rn e  fresca kilo

» de porco, kilo  
L o m b o  »
T o u c in h o  fresco  »
B a n h a  fresca »
T o u c in h o  s a lg a d o  kilo 
P e ix e  f ie iras  
O v o s  duzia 
T o m ate

17$ooo 18|>oòp7$ooo I 7$5oo
lojSooo l l l ò o o
7éooo 7$5oo
6$500 7$ooo
9$ooo 1 o $ o o o

l o í o o o 1 l$ooo
4$ 500 5$ooo
4$5oo 5$ooo
5$ 5oo 6$ooo
7$5oo S$ooo
2$5oo 3$ooo
4$ooo 4$5oo

lo$ o oo 12$ooo
l$ o o o l$2oo
- 5 oo 600
l$2oo l$ 4oc
l$ 3oo l$6oo
3$ooo 3$5oo
5$ooo 5$5oo

700 800
l$ 4oo

l$ 7oo l$8oo
l$6oo l $ 7oo
l$ 7oo l$8oo
1$4oo I 2*5oo
l$ooo l$2oo

800 9 oo3oo 4 oo



A v iso  aos consumidores 
de madeiras

Taboa de Jequitibá —  - -
» » * —  *—
» de Pinho do Paraná de I a

» t  » » * »
* de Forro aparelhada de I a —
» * » » » i° —
» » » bruto, reforçado —
> » > Saias butta --
» » » » aparelhada —
» » » * —  —  '
» » Saias estreita de Jequitibá
» » macho e feinia
» í> » » —
» » Soalho de Peroba, aparelh’-
» » «
« « Peroba bruttas —  —

Vigotas Peroba de Ia para batente m 
Vigamento para scalh6—  —  .
Vigamento de Pinho do Parana j
Caibro de Peroba — —  —

» » de Pinho do Parana i .a
» » » » » i-a
» » » Peroba

Ripa de Pinho do Parana de I a —
« “  2.a—

» * Peroba por duzia
Mata Junta metros linces

4.00 c. 
4 40 c.
4.00 m.
4.00 m.
4.40 c.
4.40 c.
4.00 m.

D UZIA I5°$ooo 
I448000 
|48^000 
4 o $ jo o  
33$ooo 
2 Ó $ 0 0 0

22$0OO 
2<$000 
i8$ooo 

S$ooo 
08*5500 
1 i$ooo 
io$ooo 
! 2$000 
2 4 $ o o 0 
r 2ÍJ000 
2 8 $ o o o  
2 4 8 o oo  
358000
g O $ 0 OO

3OS0OO
JôSoOO

4$ooo
2 O$O00
r 88000 
2 4 $ ooo  

3 $ 5 0 0
3$C Q 0
4 S 0 0 O

$400

TIJOLOS E TELHAS
J o à o  F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  S ? o b r in h o  p a r t e c i p a  a o s  s e u s  f r e -  

g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  p o d e m  d e i x a r  o s  s e u s  p e d i d o s  d e  t i  
j o l o s  e  t e l h a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  “ F e d e r a ç  ão  L a r g o  d a  M a t r i z ,  a  e n t r a ­

d a  r u a  Q u i t a t .d a
P a r t e c i p a  m a i s  q u e  o s  t i j o l o s  v e n d e  3ó $ o o o  e  a s  t e l h a s  a  io o $ o o o  

p o s t a  n a  o b r a  d e n t r o  d a  c i d â d e .  M a t e r i a l  b o m .

______ A FE D E R A Ç A O  ^ ___________________________________— — - — = = = = = = = = =

T Y P O G R A P H I A  D A  F E D E R A Ç A O
Rua da Quitanda n. i

A p r o m p t a - s e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  p e r t e n c e n t e  
a  C a r p i n t e i r o

A N T O N I O  T IT A N E I R O  L a rg o  do  M ercad o  N . 3

D R  B R A Z  BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R

M ollestias das v ia s u r in á r ia s  e do aparelha digestivo  
Injeções endo venosas ‘de 6*06 e UJ4 abslutamente sem dor 

p a ra cura da sifilis  e boubas.

C O N S U L T O R I O  E R E S I D E N C I A  R. do C om m ercio , 114
Y T U  

= Se»=j-»= ~ ------

Kesla Ifpographiu c x e c u ta m -s e  lados os traba­
lhos referentes a e s la  arte,  taes  c o m o : P r o g r a m a is ,  
Faelnras,  Talões para recibos, Papel marcado,Estatutos,.  
Cartazes, Enveloppcs, Memoranduns, Cartões commer- 
ciaes e  de visita etc. para o que acaba de adquirir 
uma nova uiachina e  grande variedade de lypo novo.

1
PERFEIÇÃO E MODXCIDADE

DE PREÇOS

Y t ú S. Paulo o

ocr
'o n

V e n d e -se
N A

C A S A  A L B E R T O
L. da Matriz 1 5 

Y T Ú

Dr. Eugênio  Fonseca
M UD O U -SE P A R A  A  R U A 

D I R E IT A  N. 2/

“ A  P O P U L A R ”

mí na vez e vos tomareis propagandista do afamado calçado
-CLARK-

t  ande stock de calçado para senhoras, senhoritas, homens e crianças 
U NIGO S A G E N T E S  N E S T A  C I D A D E :  A O  B O M  Q O S T Q

% lO n z a g a  N o v e l i i  & C o m p .  R uado Commercio, n. 11U

A S S O C IA Ç Ã O  P A U L IS T A  D E  P E C Ú L IO S

Todos os chetes de familia que quizerem legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem escrever-se n’ A  P O P U L A R , que  ̂
garante o pecúlio de 11 00 0:0 00

A  P O P U L A R  tem duas séries: Senior e Popular, 
em ambas o pecúlio è de 11.000:0000

C o n t r i b u i ç õ e s

S É R I E  S E N I O R  
(Para as pessoas de 55 a 6 5 annos)

Joia, I5Í00G; mensalidade, 5$000; quota por falleci- 
mento, I2$000

S É R I E  P O P U L A R

(Para as pessoas de 8 a 55 annos)
Joia. I5$000, mensalidade, 3 S0 0 0 ; quota por falle- 

cimento, 4 $000.
Peçam prospectos mais infomàções ao agente nesta 

cids.de.

R U A  D IR E IT A  5 5

^ j f r a t t c e f m o  C í n f r a

Filbs de l lár iá
==5# = *

Na C A S A  E C L É C T I- 
C A , à rua Direita 55; en­
contra-se Medalhas-distin- 
tivo para a congregação 
das F IL H A S  D E  M A -' 
RIA; tanto de prata como 
de alumínio.

Medalha de S Bento, 
S. Benedito, S. Antônio, 
N. S. das Dores, S. S. 
Coração de Jesus e de M a­
ria, S. BráSj S. Inácio, 
Divino Espírito Santo, S. 
José, Anjo da Guarda, N. 
S. do Rosário, S. Francis­
co de Assis e muitas ou­
tras invocações.

Escapulários de N. S. 
das Dores e do Carmo.

Rosários, correntes de 
prata; Pa ter Noster, L i­
vros de Devoção 8r 

R. Direita, 55
K L

C A S A  E C L E C T IC A  ;( Elixir de Nogueira é 0 áepurativo 
que continua a dominar no seculo 
presente, devido as curas reaes que 

teih produzido.


